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Municipio, está se aformoseando
e desenvolvendo methodicarnen­
te, olha com fé no futuro, se­

guindo um plano que regula­
menta sua expansão, é; emfim,
um organismo' em franco desen­
volvimento, cheio" de vitalidade
mas com uma economia fraca,
como todos os seres em perío­
do de formação.
Precisa, pois, de cuidados e

attenções afim de que prospere
e forme pelo interesse geral,
aquelle centro propulsor das ener­
gias de todo o' vastissimo ter­
ritorio que nelle naturalmente
afflue, centro por cuja formação o
Município todo, sente-se interes­
sado e do' qual dependerá, em

boa parte, o futuro, progresso
do nosso rincão.
Assim sendo não cremos pos­

sivel 'que quem nos governa e

julga serenamente e com intél­
Iigencia o nosso pedido, deixe
de outorgar a este centro uma
nova fonte de vitalidade, conce­
dendo-lhe a estação terminal e
e sacrificando-lhe outros interes­
ses que, por quanto dignos,
não são achados outrotanto
úteis pelos mesmos benificia­
dos.
E este appello, consignamos

nesta folha, certos da boa von­
tade e da attenção .que lhe se­
rão dispensados por parte dos
dirigentes e do Exmo Director
da E. f. S. ,c.

Pouso Redondo e-Matador, n'es­
te Munkipio� pelas respectivas
escolas locaes, a data da procla­
mação da Republicá, Os festejos
se realizaram durante todo o dia
de 15 de Novembro, no recinto
da escola Muniçipal na' primeira
daquellas localidádes, formando
a creançada d'esta e da escora
de Pombinhas e no recinto da
escola Estadoal, na segunda das
referidas localidades, formando a

petizada d'esta e da escola par­
ticular regida pelo .snr. Alberto
Hamanri, que sob a direção dos
seus professores cantaram hym­
nos, recitaram e executaram in­
teressantes exercicios após a ce-

O snr. Chefe Escolar, deste rimonia do hasteamento da ban-
Municipio, recebeu o seguinte deira:'

'

telegrama: falou em Pouso Redondo, e

Fpolis 16 -' Peço marcar 'I professor Ascendino J. Ferreira,
exames escolas isoladas primei- e em Matador, o profe�so� AI­
ro Dezembro deante possivel- berto Harnann. Ambos alludirarn
mente ultimos dias lectivos.

'

ao feito lristorico' do dia. '

Sauds, A's fés tas de Pouso Redondo
ADRIANO M0SSIMANN' compareceu o Sr. Prefeito' Mu-

Diretor Instrução riicipal e as de Matádor, o Sr.
Chefe Escolar.

o ventre lado a lado. '

As primeiras pessoas que ac­
correram aos gritos lacinantes
do pobre rapaz não tiveram co­

ragem para retiral-o da posição
horrivel em que se encontrava e
dali sahiram gritando por soe­
corro. Outras pessoas que vie­
ram após tiveram calma para en­
frentar o quadro, retirando o

corpo da infeliz victima que foi
transportada em estado deses­
perador para o hosqital de Brus­
que."

o pouo -de Q,{o do,:Sul

Grupo Escolar "Paulo
Z· ",lmm,ennann '""

Ultimamente engenheiros da Estrada, pois, considerada como
Companhia Geobra estiveram ente por si, a dizer como mons­
.aqui levantando o lugar no qual tro de vida propria escravisan­deve ser construida a. ponte da do os homens que a constitui­Estrada',lcltl Ferro Santa Cathari- ram com o suor de suas frontes
na, sobre o Rj6' do Sul. e não prestando-lhes seus ser-Não conhecemos as intenções viços, é comprehensivel que se
do preclaro novo Director da queira aproveitar integralmenteE. f. S. C. Dr. Oscar Barcellos, do decreto que, uma dezena de.

soubemos, porem, que a estrada annos atraz, em outras, condi­
administrará, agora, directamente cães, autorizava a construcção
os serviços de construcção; que do prolongamento até Barra do
o Governo depositara plena Trombudo.
confiança na administração do Coincide, porem, este inferes­
novo Director e que, emfim, se com o interesse geral da po­somente da' boa e livre vontade pulação?
deste dependerá, talvez, o resul- A este ponto interrogativo étado de qualquer pedido, desde bem difficil responder. Nós a­
que seja reconhecidamente ho- chamos, porém, que ha outros
nesto. interesses que, não sendo pura-,

Ora, a população da Yilla de mente pecuniarios, teem um e­Rio do Sul, tem um
'

graü" norme valor e aos quaes os
de interess-e a defender e pede homens esclarecidos que nos
ao Snr. Director da Estrada e governam deveriam attender.
aos dirigentes de considerar E' indubitavel que 5 km de
'e examinar o que mais adiante Estrada de ferro a mais repre­se expõe. sentam, para os moradores do

Em 1912, nos parece, o Go- hinterland, e qualquer que seja
-verno Federal concedeu uma o custo da obra, õ-krn de per­primeira verba autorizando a curso por vias ordinárias: querconstrução do prolongamento dizer uma nãõ desprezivel van­
da E. f. S.. C. até Barra do tagem.
Trombudo. Tivessemos nós a certeza de
Era, então, Rio do' Sul um' que-"os serviços, da coriãttucção

pequeno povoado sem impor- não ficassem paralisados' portancia alguma, que não merecia muito tempo depois' de ter
de certo, a honra de se lhe sa- completado, o trecho até Barra
crificar uns 5 km. de ' estrada do Trombudo, nós mesmos,
para beneficial-o com uma estação moradores e interessados pelo'terminal.

, desenvolvimento do Municipió,Depois de 10 annos, o trem bateriamos palmas a cada' pe­está trafegando somente até Ria- 'queno avançamento dos trilhos
chuelo; mas, finalmente, fala-se e saberiam os sacrificar o inte­
de trazer a locomotiva -ern Rio resse da séde ao 'interesse ge-do Sul.

_ ral da população.
fala-se, porém, mais e .dizem '" Esta certeza, porém, e bem

(é a recente visita de estudos da outra pois que os poucos recursos
Ponte, parece confirmar) que, é que' ainda poderão ser obtidos
intenção do novo' Director de neste periodo de crise, serão
levar os trilhos até Barra do depois destinados, como é jus-.o--

Trombudo para depois concen- to, ao .completarnento da linha
trar todos os seus esforços na entre Blumenau a Itajahy.
construcção do trecho Blume- Por quantos annos então fi­
nau - Itajahy. ,- "

cará Barra do Trombudo pontoAssim sendo e consideradas terminal da linha?
as condições financeiras do E qual não seria a vantagemPaiz pode-se prever que, por que a séde do Municipio alcan­
muito tempo, depois, ficarão pa-. çaria si a boa vontade dos di­
rados os serviços da estrada de rigentes olhasse para ella benig­ferro no nosso município e a namente, deixasse a construcção
estação terminal de Barra do do pequeno trêcho Rio do Sul
Trombudo; a 5 km desta villa, Barra do Trombudo' para tem­
creará ahi um novo centro em pos melhores, quando não fal­
detrimento deste já constituido, tasse verba para mais extensos
em franco progresso e merece-' ser:viços?
dor de todas as boas considera- E' notorio, a todos notorio
ções por parte do Governo. que o lugar escolhido como Lamentavel accidenteH�., certamente, quém poderia estação terminal de uma estrada

_julgar q�e quer-se aqui defe�l- de .ferro, em uma zona de in7 Narra «O Pharol», de Itajahy,der um mteresse puramente balr� tenso trabalho como ai nossa;, em sua edição de 19 dQ corren-rista, não riierecedor, pois, de beneficia enormemente a si-, te: No Grup(ji'Escólar' "Paulo Zim-
consideração. Não é, porém, tuação

.

que o torna empori� «P.essoa vinda de Limeirá;, 10- mérniann" s� reaJizarão,.a come-
'

CO'N'V'I T Esimplesmente assim e, em q,ual- e ponto de concentrament0 de .calidade do município de Brus- 'çãr' dó' dia 28 do' éorretíte até '
,-'

d h t d '8 de Dezembro proximO, os exa-! C'd .

t dque� caso, sen o umano es e to o o commercio do hinter- que, ncl di,visa com Itajilhy, nar-. ,"

"

onvl a-se
_

os ,m eressa os;sentimento, os homens de bem land.
,

,rou.nos um tetrico acddénte- ali me� f�nae�, R�ra o qL1e chama,. para a fundaçao. de uma
r.que nos queiram. julgar, nos' E' tambem,-do conhecil1lénto occorrido;quinta,feíra, e do 'lual,�o�:.�<a-ttençao <}os mteressados s·

' '.;.

d 'd:
"

C-
. ,I"

t"·
.

perdoarão a posswel falta' de geral que Ó. progresso e a
'

eco- ,fói victima, um filho. do sr. Gar- ao. d'1s0 :que, nes�a ,}olha, a ,O. oCle a e , oopera Iva
um p.onto de vista, totalmente nomia dt? uma vasta r�gião de- los Gay.ichiÓJi. Este jovem diri- D.,_I=?lrecfora, do �efendo esta,b�- ,

d"'" M"": 'd· e,")desinteressado; o (iI�razoado da i pendemmuitissimo do desenvolvi- gindo�se'.a uma mata nas' pro-
,Ieclmento de ersmo, faz p�bh-, :. ,e . a euelros

'.these que vamos ddender. mento harmonico das suas, zO-, ximidades da residencia de seus;'
caro

,!em Rio_ d@dSul panrtuma assem-Reconhecemos que é interes-' nas ruraes e do seu centro ad- paes, ,ali trep:ara em uma' arvoré,. � "

.,

, b!�éa preliminar, á 'realizar-se no,
�e part!cular da e�trada d� �e�-I,ministrativo comme,reial e, cul- tde;o�ü'ecahiu.,wccede�dO,;naque-'i I� de Novemb.ro, :,dla 3 �e [)eze!tlbro"áS; l�'horas.10 o �e ter o .malOr percul so kl- tura�. .",' 'da,·ftear- trespassado por uma vara FOI commem'orado ehthusias-' n?, I salao Bra!hg, nesta V:lrIa.lometnco posslvel. Por parte da RIO do Sul que Ja e sede do ponteag.uda que lhe atravessou' ticamente, em as localidàtles I de A Commissão organizadora

Pela Instrucção
Época dos exames

Escolas ruraes

Para exames finais, do cor­
rente anno lectivo, a realizarem­
se na primeira quinzena de De- De acordo com' d art.

.

227 §zernbro próximo' e em dias dif- 2 tenho a' honra de convidar.
ferentes, nas escolas ruraes, Es- os srs paes; tutores, autorida�
tadoaes e Municipaes, o Snr. des e imprensa local, para aso'Ivo -Ribas Reis, .Chefe Escolar e sistirem o andamento dos exa­Inspector Escolar Municipal, es- mes oraes deste" Grupo a co';'tá -enviando olíicio-círcular "

a meçar de 28 do' corrente até 8todos -ros .profe ssores e Délega-' de Dezembro.
dos escolares da sua circünscríp-] t',"" Rio 'dó Sul 24lU/932 -

O Ilagello nordestino ção marcando dia, 'e 'hora para' 'A Diretora
" realisação dos mesmos exames' Eufrosina O. de CamposA zona 'sertaneja de Pernarn- e designando os membros que

'

buco esta, no momento, tomada '

b
.

d 'P'REf[ITURde verdadeiro -panico e aflição ��mpo��: ���I/xaS���ri°J� 'L A MQKICIPAl RIO DO SULOndas de indigenas perambulam nos. informou, aquella 'autoridade REOLUÇÃO No. 36,.
,-

pelas ruas de varias cidades da escolar ainda percorr-erá as esco-I ',., ,A '.,' '.zona, sendo que Cajazeiras é uma las mais frequentadas para acom- f
. Eugel1l� Davêt Schnelde�, t:>r�­das povoações mais procuradas. panhar o exame' das provas
eito .Pr.?VISO�IO do MUJ:1lclP10,Os flagelados, cheios de fome e

oraes. de. RI? ..
do Sul, no uso de suas,

andrajosos, .percorrern as casas; Chamamos a attenção dos atribuições:
,

"

de porta em porta, imploran- paes, tutores e autoridades dás' -. RES�LVE: ,

'do .a- c�:idade publica, que ha localidades on�e quer qu� .hala d
Ficam �eve!ad?� d�.. m�lta�:, !Oi�mUlt� la se acha �sgotada. uma escola, afim de assistirem . os os contnbumtes �m_ atrazo.

Ate me.sn;o a rniseravel sopa, os exames. com o Imposto de V��çao Ru:que consistia em um caldo deI' ral, �que pagarem os mesmosatê
fei!ão, sem mistura, com poucos Collezio S. C. de jesus

o dia 31 de Dezembr� do coro:graos, desapareceu" b
,'. _

'

'. "T rente anno; os que deixarem de
E' indiscriptivel o estado

.

de ,

Exposição "satisfazer os respectivos paga-miseria dos flagelados. No Collegio S. Coração de rnerrtos ficarão em Janeiro ins-
Uma aglomeração ,de famintos Jesus, competentemente, regido critos em Divida Ativa, e será

superior a mil pessoas, -ernpre- pelas virtuosas irmãs, sales.ianas,' cobrado executivamente assiin
hendeu a-marcha da fome so� haverá nos' dias 26,.,27 e .28 do como os demais devedores do
bre- €ajazeiras, implorando ao corrente mez, exposição de tra- Município.'"

.' '

Juiz de Direito da comarca a balhos escolares" •
". .

"'..

,.

Prefeitura Municípa! de Rio
sua intercessão junto ás autori-

.

Pede-nos a P: D. Directorà I,do Sul em, 24 de Novembrodades federaes para que estas d'esta casa es�olar. tornamos pu:" de 1932.
-',' ,_ .

-"

enviem auxilios que minorem blico, que a entrada ,no recinto Eugénio Davêt Sckneider
a situação' em 'que se encon- da,�:lÇpósição, s�rá fr,anqu�ada" ,Prefeite' Proy!sorio

.

tram esses pobres nordestinos. 'â'as' 81/2 as 20 noras,,: a ,tridas Públicaqo nesta'Secretaria aos
as' fâ�lilias que desejam visHar vinte e qyàtro, çlias', do ritêz de�
áque�le cértal11en.. ,�Novembro de 1932..

•

Henriqufl..Buhr,
Secretario TesoureiroClrupo Escolar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O NOVO HORARIO I manais, assim como sem au- I para descanço refeição não sen-I gar actividade no comercio pelo f ficado infrator, proferirá sua de­
mento remuneração oito horas! do elle computado duração ho- menos dois annos antes eiei-: cisão, bem assim determinação

DO COMMERCIO diarias poderão ser distribuidas 1 ras trabalho efetivo. Após cada ção ou designação; sem pre_i ser intimada parte recolhimento
, dois turnos, havendo entre elles periodo oito horas haverá inter- juizo exisíencia outras cornis- i importaucia multa praso trinta

,Regulamento' para a execução intervalos trez horas maxirno. valo repouso minimo de dez. sões designadas a ,juizo rnuus- dias, salvo direito recurso, efeito
dn decreto, N' 21.186, de 22 Considera-se trabalho efetivo Titulo: Casos de rogação. Dura- teria trabalho, tresidíndo as suspensivo, poderão ser inter-

março do corrente ano, todo tempo empregado estiver ção poderá ser elevada a dez sempre arbitro designado como posto dentro meSl110 praso mi-

O' Sr. Major Rui Zobaran In- disposição empregador serviço horas s� assim acordarem em- delegado ministério trabalho nisterio trabalho, Quando auto ror

Iterventor federal neste Estado, interno ou externo. Titulo: Es- pregados e empregadores rnedi-l Titulo: Sancções. Empregador julgado improcedente arbitro re-

recebeu o seguinte telegrama: tabelecimentos pessoas. Vigora ante pagamento percentagem lusar processos compressão ob- correrãoj obrigatoriarnente minis-

Major Rui Zobaran, interven- regimem decreto 21.186, 22 mar- adicional sobre renumeração ter aquiescencia derrogações fa- terio trabalho, não se realizando

tor federal, florianopolis. Rio de 32, não se aplicando duração estabelecimento intervalo maximo cultativas ou não, fizer alega- pagamento multa dentro prazo (

Janeiro, 29 de outubro de 1932. trabalho pessoas exerçam Iun- tres horas entre. turnos, sendo ções ou não fizer alegações

pa-I
marcado ou data em que mul­

Tenho prazer comunica V. Ex. ções direção, gerenciá �fiscarsa- acordo mediante assinatura con- ra justificar como derrogações tado tiver ciencia solução recur­

Saro Chefe Governo .acabou as- ção externa, vigilancia, viajantes, venção trabalho tomando-se ba- previstas lei infrações das dispo- so, proceder-se-á cobrança exe­

'signar regulamento execução de- representantes, interessa los ne- se renumeração horas exceden- cições relativa duração' trabalho I cutiva perante juizo competente,
ereto 21.186, 22. março 32, esta- gocio, vendedores, compradores tes média salariado:a tres ulti: efetivo; fic� sujeito multa de o_corre!1do notar rccu:sos deve­

.belece horario para trabalho co-
e cobr?dor�s quando_ .serviço I mos n:�ses. Ta�n_nen::. podera s;.111 �11l1 reis a um conto d� rao Il1tormad?s propnos .a�tua�­

mercio. Deverá <Diário Oficial'», lex,lerno, assim como na? se ex- ,ser fl1e.l1l,an�e verificação caSQS rers, incorrendo mesma
. penali- tes e encamll1hados. mll1l�te�1O

.sern demora publicar importante tene.enda trabalhos agncolas el ex�epclonals. quando somente dade_ o que ?e_ opuzer �xerclc�o tr�balh? parecer �rbltro. TltUl�:
ato que, assinalando nova realí-I rural�, mesmo .tratando-se esta- trabal h? excedente se

..

possa I funções cormçoes
_

de mspeçao Disposições Ge�'a.ls. Es tabel�cl­
.zação dominio social, vem satis- belecnnent?s, Situados z�na ru- pr�Vei11r .perda de materiais de- Empregadores sao o.b�lgados: me�tos come.cl�ls .

ou Seçoes
.íazer antiga legitima aspiração ralo e seguintes esta�eleclmento�" t�rlO,raVels .ou .,1'1:3.11. resultar_Jo, ma.nter afixado lagar v�slv�l h_o- assim como escntofl<;Js qualqu�r
empregados brasileiros. Atendeu- CUjas couorçoes serao de:t�rnll-Ilecnlco Sll'VH.O}a II1lclad.o, assim i rano trabalho �on: .1l1dICaçao, �atureza podem funcionar conti­

do conveniencia ampla divulga- nadas re�ulament()s, r spectars: .

',C;:)[IlO c, .1s0�, otl.undos �Ircunta,n- 'I
horas repouso discriminado .tur- tl�uarrel1te mesmo �m toda� .se­

.ção que facilitará aplicação \
si- teatr?s, c�nemas e delll.als cas�$ elas excepcionais, f�steJos popu- mas. quand? houver; tei. devida- çoes, ',desde que sejam utiliza­

rnultanea uniforme lei todas ca- d� diversões, .pharrnacias, h?s- lar�s, I�tere.sse na�lonal, ou 11-
I �ethe. nl�ncado e e�cnturados das turma� qu� _

se.
_

revesem.

pitaes, visto que prazo cidades pI.ta�s, cas.a5' sa.ude, consultono.s qUld�çao inventario, balanço, Ilrvro,s. c.onfc:rme modelo aprova- Presente disposições !laO afetam -

mterior somente se extingue cllnrcos., crrrurgrcos, odontol0(5I- vencll,l}(�'1tos, feehamento. contas, d? rninisterio �r�balho; �l1anter
I
c,oStU�lê ou, acordo. torça qual

m,arço proxtrno vindouro, envio cos, ba�oeallas, casas de banho expeuiçao co�respond,encJas, pa- ai�xa90 loga� vlslv�l relação co- auraçao traoalho seja n:enor d�
V. Exa., breve resumo suas. dis- massagistas, C�!:g�n:res! esta?e- gan_do-se enrao ,.ciobr�. rCllu�e- 1!lISS?eS?e i�specao enc�rreg�- qu� por elas.� �stabelecldas. E

posições princbaes: Titulo. Du- !eclmentos ba:,ca�lOs, mclusI�e raça_o base salallo hOI a. Den 0- da flscalt?açao estabeleclmenlO. nUla ylello dll elto qual.quer con­

ração Duração
I
normal trabalho penhores, escntortos construçao gaçoes carater permanente deve- com nome endereçÇi cada um vençao que as contrane, tenden­

efetiv� empregados estabeleci- casa�" a pl:es.tação". escritorios 1 rão ser. previ:J.mente hQmolg�- l1:embrCl.. _ V�rificad_a infra: te evitar sua aplicação ou alterétr
mentos comerciais ,inciuindo se-

funClOnaod(' Independente de Qil.5 autOridade competente. ,TI- çao COITIISSaO, !I1speçao mandara execução seus dispositivos. Não
,ções, será, oito ho�as' diarias ou serviços exclusliyos de contabili� tul<:: Execução fiscalisação. ,?u. seu representante e de proprio existimio conveção entre empre­
,quarenta e oito semanais, quer d'ldes, cOlllpan ,l13S seguro, com- r�çao norma� trabalh? e a�hca- punho lavrar

. respec,tivo auto gador empregado estender-se-á

quer trabalho diurno ,qut;r no- panhia e,mpr�s3s transporte" Ç�IO �çro�açoes prev�5ta_s lei. se- tres vias ficando uma como no, salario será o quociente salario
turno formando conjunto seis qualqu�r natureza" escritorios I rao fiscalizadas COllllssoes li1S- tificação parte deve apresenta- 'mensal por du?entos e quarenta
dias trabalho efetivo com um emprezas' jornalísticas, mercados peção constituidas cada circuns- defesá escrito praso trinta dias ou salario diario por, quarenta
dia descanço obriga to rio. Traba- municipaes, es.critori�s. empres?s I cri�ão ou divisão lTIunicipal pe- ?estinando segun�o autoridadi:! o� salario' diario por _9ito, Redu;
lho diurno não pÓ,de. comecar exploram serviço' uttlldade pU-, los representantes empregado- julgadora e . tereelra autoantes. çao horas trabalho nao podera
antes cinco horas nem terminar blica, institutos educação assis- res' e' empreaac!os numero cincb Auto infração será asinado mi- caso algum ser motivo ,termi­
.depois vinte e uuas, computan- tenda, hoteis, \ pen'sões, salvo para cada cl�sse escolhido me- nimo delegado cada classe e' nantes reJuço s'alarios, Presente·
do se hora trabaHlO noturno a nestes serviços cozinha e copa. diante eleição ou indicação dos contra natureza infração, . nome regulament9 entrará vigor mes­

razão: cincoenta dois ,minutos e Titulo: Descançe> semanal ré'pou- sindicatos ondé houver" exer" infrator, local, dia hora sua la-! ma data que decreto 12.186, 22
trinta segundo�.. Duraçã'O' nor, so diario. Descarwo seman'al cendo mandato urn- trienio ,e vratura. Passe aulo infl'3ção ar- março de 1932.',

.

'1I1al p.oderá ser elevada dez ho- ser-lhes-á destinado domingo, 1 devendo prencher seguintes COil- bito, até cinco dia's a;Jos recebi, Congratulo-me. com V. Excla.
ras díariás, não ultrapassando do sal'vo convenção 'éontraria, cxis-I dições: a -- brasileiro; b - mento def.esa ou, falta desta, as apresento cOi'diais' saudações.
ltmite quarenta e oito horas se- lindo ilÍtervalio diario uma- duas, saber ler escrever; c - e:nj:lre- sim que se vencer praso modi- (a) Salgado Filho

-
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PRtFEITURA MUNICIPAl,RIO :D� SUl ve�entos e dezenove, sem h�r- � �=_�,'.��� PRHEITUfU MUNIClP,Al, RIO DO SUl.

, 1 I
delros presentes; pelo que sao

.�...
EDITAIL .

convidados os. he.'rdeiros."suc- 1'''' C" dr,,, ,

E D I T A L
.

I d t f d b t' enanlftcn ;::le nur, cnl '. .

'De ordem do' Snr. Prefeito I ces�ores .

c O I o ma, o. e, em UJ

14 De ordem do IIlmo . .'Snr. Pre-
:Provisorio torno publicó que a�slm,�. I�dos aquelle�. que te-

HERl '_ B(iSU . FI A.LENDF[) 1933! I feito do Mu.nicipio de Rio do
todos 'QS preprietarios do peri- nlla.m OIrelt�s. aos refelld?s bens J Il�� L!\ Sul, faço sClente a todos os' pa-
metro urbano desta villa ficam a virem hab,lttar-se den,ro, do rfl1tes de mortos que por ven-

obri.gados a, no prazO de 10 Dl'azo lega.! e requere� .0 ,que Wer die bish'erigen Jahrgaenge kennt. der wird tma ainda exista os restos mor-c

dias, fazerem as desinfecções de for a .bem dos seus dlrelÍos. sich auch auf den neuen ]ahrgang freuen.' Wer den tais no antigo Cemiterio (em ter-
suas latrinas étc. e das.' valetas A�slm, cqnsoante o. que ?e-, Herz Jesus Kaiender noch nicht kennt, der wird ras de Curt Schroeder), que de-
nue'existirem nos' terrenos,.!d,e ,tern:l�a. o art, 1475 do Codlgo , . ,_verão dentro do prazo de 30""t

Jud Clano do Estado mandou sehen, dass dies unser Heimatkalender ist" dem d, iesua propriedade;, findo esse
..

I .

" '., . .dias, a contar da data da publi-
praso será feita rigorosa fiscali- �assar O presente que sera af- besten Schriftsteller und SchriHstellerinnen !.lI1serer cação deste, remo'),Iel-os do refe-
sação e os que êleixarani' .de fl�apo no lu_g�r competente, pu- Heimat in zahlreichen Beitraegen wieder, ihr Beste

I
rido Cemíterio velho; para o

-

cumi;rir as estípulações deste bhçado pela ;. I.rr:prensa local e
gaben. C Cemiterio, Municipal. ,

editaI" 'serã,b,' ',m,ul,tado e ,0. se.l:vi- pela folha orflC�al do. E$tado_, ._ 1 ..4flJ, Findo o prazo estipulado,' se-
d d t le v Aus dem lnhalt nennen wír ein;ge davori: Neu- ">"'&

ço executadQ p�la MUI1!çlpahda- segun o. e ermma a I, pa �
I

. ]1 � r-ão os mesmos removidos, por
d�, por cónià dos',infrac'tores. :a;que n;lnguem possa al!egar ;;"11 j::hrsmol\gel1 neuer Morgenstern - Die i\lueillen Got- i:;Jl,cpnta da Prefeitt.lr�, e deposita-
Ria do Sul, 19 Novembro 1932 l�norancJa e chegue a?., co�he- .'1 tes mahlen - Der Waisenknabe - Menschenschmug- I� aos em um OSSO[lO comum.

ARISTBU DIOTALEVI
cimento de todo� os

b,tere_s�-I �,I gel _ A Lump is a Lump - Hans Jochen hol.t Kindei- Ic Outrossim os interessados de-
, '.

'f' I
' dos. Dado e passado nesta VII" �

11<t! verão �e dil igirem a esta prefei-Isca la de Rio do Sul <hos vinte e,�" bier - Eine Mutter' weint - Heldentum - .zwei fa- 1-

"
.• dois dias CIo mez de nowmbro.1 sching�abende - Wunder der Uebe ,_ Unterm Schutz- I� �!ra afjm �e se.r-lhesd esclarelci-id't I d h' d d h d' d d'l t I�: liA as as ,exlgenclas o regu a-

.

I a' e c ama a os ar 9ifOS .' ? ànno � m: noveceh os:, e Vi' mantel, - Das Kreuz - Die ,Politik de..; Himmel's, rir., '::I ment,o, peb. ocasião de remover

,do finado Max, PfützelÍreuter tnnta e dOIS. ' '�i 'etc., etc. > � 0$ restos, mortais dt' seus pa-
"

'

" E�, _Julio' Roussenq .

Filho 1.1 C �el1tes.
,

Com o prazo de noventa e�cnvao, o dac�ylograp�tl. (a?-I�i' Der Preis des HERZ:.. JESU - KALENDERS � Preieitl:ra Municipal de Rio
, dias

" s'lgiladb) Hen'i'�q1.led' V_O'lgt'l J�:z

.�I!<íi
,

Wll!'il� 'von 2$200 auf 2$030 hel'abgesetzt! . � do Sul em, 24 de Novembro

.

O Cid�dã? He'n,ri9�e� Vàigt, de Direit�.'; s�bre OIS mi

r,'els Ã de 1932.
1 Suplente no exerclclo do car- em estaml?llha estadoaJ. (BeSt�llen Sie sófórf bei Ihrem Buchhaendl.er' � José Humo/'
gd de .ju'iz 'de Direito da 'Co- , Está confórme o original, ,do • ( oder bei unseren Agenten.) 4, fiscal
marca 'de Rio dOI Sui; Estado que dou .fé.'

. , '.11 ADMINISTRAÇ.�O "DER WE-GWEISER" C,
,d� Santa Çatharina na fórma da Rio do Sul, 22 de novémbro. Bn.isque .,- Sta> Càtharina -c I �==--='......���---_...

lei, etc. '.' de 1932. 1>11 CFAZ, saher aos que o

presen-I
O Escrivão 1>1'

"

' ':. Cte edital de. ,chamada· >,dos l1er- Julio R01.lssenq Filho [ff!lA A A A A A "fi\.. A A A A Ã.Â. A Â A. A A I!E
deiros do finado MAX· PFUT- [!E]."(jfà••fj.Il,II(iill.�Ii�ID".illBe;litE§l.4jij)tiilln'i6Jlille�.�.AÂA[ilil
ZENREU.:rER, c6m o praso de' ---

...._'
"

noventa dias, virem, interessar Certidão,
possa, ôu d�lle conhecimen,to Certifico que, nesta data, na

:Iiver�m, que pór este JUIZO faltá do Official de Justiça, affi- De ordem do Snr. Prefeito
f'oram atrecaçlados e poslós em x,ei, copia· do edital supra á por- Provisorio, torno i�ublico que
administração os bens deixados ta dos auditorias deste Juizo, strá Arrecadado no mês de De­
pelo finado Max Pfützenreuter, remettendo 'o, tambem por .co- :lembro do corrente armo, o

que era naturFlI. dé;l cidade, de .. pia, á fofha official do Estado. imposto sobre cães de accordo
Alt!n Provinci:l de Holst�ill,� AI�, e á imprensa lo.::al. com a' Tabela "O" do õrçamen­
lemanha, - segupdQ se ,in:fere O referido é verdade; do que to em' vigor; ,cão açaimado ou

do depoimento de ,UT\la ,das dou fé. Rio do Sul, 22 de no- não 'denrro do Perimetro 'Urba-
testemUlihas qtie prestaram de-]

vembro de 1932.' no 8$000 a 'niais, de UITI por
clélr�ções' nos autos re'specrivos

.

" O Escrivã'o I unidade excedente '5�OOO Na oc-

e que falleceu no al1'no mil no- Julio Rous8onq Filho casião cio pagamento do respe-

Eienrique Buhr

SAMMLUNG:

EDITAL tivo impo'sto será fornecida uma
chapa nutnerada. afim de ser

aplicada nos\ referidos cães, os

que, até o decorrer, do mês de
Dezembro não se açharem, niu-

����� il��na���:etivas ChàpaS,,· ;Bii�[.HJ N'll'rE.RN íEllil h1ÚEfR�
Prefeitura Municipal' de Rio

do Sul em 17 de Novembro de
1932.

- ,

Roman, Novellen und Erzaeh­

lungell.,
staendig iu 'haben in der Oruk­

kerei eis, Bits.

ACHTUNii'

Secretario/Tesoureiro

stáendig in grossen Mengen auf

Lager bei
"

HEI'-J F.IQUE PROBST
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Conde (�e fi'lonfe Christo ver.

--

-E é justamente por isso 'que estou persuadi- suas.

do de que a Alberto só o poderá salvar a sua gene­
rosidade. senhor conde. Com tão certeira pontaria,
sempre desejo .dizer-lhe lima cousa, que de ridicula
não o diria a outro que não fosse o· senhor conJe ...

Quebre-lhe um braço; fira-o, mas não o mate. '.
- Oiça, Morei,' <

disse o conde. Eu não preciso

que- me peçam que: poupe o visconde de Morcerf, e

mor- desde já lhe digo que ha-de sahir incolume do duel­

lo, emquanto que eu ... ernquanto que eu serei
transportado__

a minha.casa ...
- Mas isto não pôde ser! exclamou' MoreI.
- E' como lhe estou dizendo: Alberto há-de

matar-me.
Maximiliano olhou para o conde como se não vem

entendesse.
- Que lhe aconteceu, senhor conde, de hon­

tem para cá?
- O mesmo me aconteceu a Bruto na véspera

da Batalha de Philippes; vi um phantasma. Esse

phantasma me disse que já tenho vivido bastante.
J\10rel e Alexandre alijaram um para o outro, e

Monte -Christo puxou o relógio.
.r: Vamos, meus senhores, a hora approxirna-se,
Quando a carruagem parou no iocal escolhido.

o conde apeou-se com desembaraço, e offereceu a

mão a Maximiliano e a Alexandre,
- Muito bem! disse Maximiliano retendo entre

as suas a mão do conde. Gosto de ver esta mão; a

mão dum homem cuja vida está confiada á justiça
duma boa causa.

- Lá andam elfectivarnente a passear, interrom­

peu Alexandre, dois indivíduos e 'parece-me que es­

peram alguem.
Monte Christo fazendo ficar Morei um ou dois

passos atraz do cunhado perguntou-lhe. em voz

baixa.
- E' livre o seu coração? ,

Maximiliano olhou para elle admirado.
- Não é urna confidencia. o que eu desejo do

senhor, é urna simples resposta, meu amigo, diga
sim ou não, basta isto.

r-r-r Amo uma menina, conde, mais do que a

minha vida.
Pobre Haydê, murmurou o conde, num sus-

� Nunca, senhor conde.
Monte Christo pegou numa pistola, e pregando

numa parede um az de' .paus, corri quatro tiros,
metteu uma baila em cada uma das pintas que com­

põe o desenho de foi ha de trevo da carta. A, cada
tiro Morei ia ernpallidecendo de mais a mais.

- E' medonhamente assombroso. Olha, Alexan­
dre, olha para isto. Pelo amor de Deus, não mate

Alberto, o desgraçado tem mãe!
- E' justo; eu é que não tenho.
Estas palavras foram pronunciadas num tom que

causou arrepios a MoreI.

ii
- Foi o senhor conde o offeridido, e logo lhe

pertence o direito de ser o primeiro a fazer fogo.
- Ati! sou eu o primeiro a .atirar?
- De certo, assim o obtive ou antes assim o

exigi; as -nossas concessões valeram bem esta.
Pelos labios do conde. deslisou -um sorriso ter-:

rivel. c •

- More), nunca se es.qJ1eça do que acaba dê

'_�_���_=����=���_.,,:wl�
c;.�w__�'"1II�:��__
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Então, o conde, tocou a campainha, e entregan­
do a Ali que acudiu ao toque, um sobrescripto fe­
chado; ordenou-lhe que o mandasse ao tabelião; e

voltando-se parà Morei:
-- isto é o meu testamento, MoreI; e se

rer, vá o senhor tomar conhecimento delle.
- O que diz, senhor conde! Morrer! ...
- Pois não se -deve contar com tudo que

de acontecer, meu caro amigo? ... Mas diga-me
que fez o senhor hontern, depois de se separar
mim?

- Estive em casa ele Tortini, onde encontrei

Beauchamp e Chateau Renaud, a quem ainda preci­
sava fallar, pois cu queria substituir as armas: como

a pistola é uma arma céga preferia a espada. '-
- E conseguiu o que desejava? perguntou vi­

vamente Monte Christo com um vislumbre de espe­

rança.
-, Não, porque é bem conhecida a

,
nericia do

senhor conde 110 manejo da espada, e recusaram ter­

minantemente, qualquer substituição.
- Ora, diga-me, Morei, já me vil! atirar a pis­

tola?

Nicl1t

-4

pó­
cá
de

piro.
As suas armas, trouxe-as conde?

Kllllden verlieren

R I O D O SUL, 25 - 11 - 1932

Para que? Esses senhores hão de trazer as

Vou já saber isso, disse Morel.
Pois sim, mas nada de novas negociações

percebe?
MOI el encaminhou-se para Beauchamp e Chateau­

Renaud, e depois de se cumprimentarem, senão com

affabilidade, pelo menos com cortezia,' principiou
Morei:

- Perdão, meu senhores, não vejo o senhor
Morcerf.

- Oito e cinco; ainda não é tarde, sr. M_orel,
disse Beauchamp.

- Oh! não é por isso ...

- Demais, interrompeu Chateau Renaud, ahi
uma carruagem. ,

Com effeito via-se ao longe um trem que avan­

çava ao trote largo dos seus cavallos por uma das
avenidas que desembocavam na errcrusilhada onde el­
les se achavam.

- Meus senhores, interrogou Morei, estou cer­

to de que veem munidos de pistolas. O sr. conde de
Monte-Christo declara que não reclama o direito de
se servir das delle.

- Já contavamos com essa delicadesa da parte
do sr. conde, respondeu Beaucharnp, e por isso
trouxe eu umas armas, que ha oito - dias com prei.
São realmente novas, e ainda não serviram.

- Meus senhores, atalhou Chateau Renaud,
.

não é o sr. de Morcerf que vem neste trem, são os

nossos amigos Franz e Debray,
- Os senhores aqui! extranhou Chateau Re-

naud, por que acaso? _

- Porque Alberto, explicou Debray, nos man­

dou pedir esta manhã, que cornparecessemos neste
local ás oito horas.

- Beaucharnd e Chateau Renaud, entreolharam
se admirados.

.

- Já percebo, acudiu MoreI. Hontern a tarde
recebemos todos uma carta do sr. de Morcerf em

que nos pedia que fossemos á opera. Como se vê
Alberto quiz que presenceassernos a provocação, e

quer que assistamos ao duello,
.

- Mas afinal, rnur.nurou Chateau Renaud, Ar­
berto não apparece, já passam dez minutos da hora
marcada.

(continua)

Der Oraf von Nlünte Christo

Sagen Sie es immerhinl sagte Maximilian lae-
chelnd.

"

Ihr Kaiser .wusste alle diese Fanatiker an ihren

Platz zu stellen,' fuhr er mit irnrner . duerstererer Stirn

fort, er nannte sie Kanoneníutter, und das war der,

einzige Name, den sie verdienen; ich fre ..le mich
dass die gegenwaertige Regierung dieses heilsame .

Prinzip wieder zur Ausuebung bringt. Behielte sie,'
Algerien auch nur aus diesem einzigen Orunde, 50
wuerde ich ihr G!peck wuenschen, obgleich, es uns

etwas viel kostel
Das ist in der Tat eine . ziemlich' rohe Politik,

sagte Maximilian; doch; ,�neine teqre, _Ere-tllldin, erroe-,
ten Sie nicl1t ueber das, :vt.a.§ H�rr Y:OIJ •.YiHelort ge­
sagt hat. Mein braver Vater.gab in Bezug auf die�en
Punkt deln Ihrigéh' in'-keii1'er 'Beziehung nach, det1lJ

�er wiederholte un-ablaessig:;:Wat:tfrfi 'bildet de'r -;Kaiser,
der so viel Schoenes tut, nicht ein Regimen! aus

Jautér Richtern und Advokaten und schickt sle im­
mer ins erste Feuer? Sie sehen, die Parteien geben
sich in der Wahl' d�s- Ausdru-cks

. und der feinlíeit
des Oefuehls nichf�

-

,nach.' Doch ,w,á-s Sqgt� Herr

Oanglars zu d:esen�-Ausfafle des Stattsanwaltes?
Oh! er �ch hi .jénes Ihm, eigent�lemlkhe, wi­

derwaertige OeJaedfte't 'ãtis;' einerf' Augenblidc' nacl1-
her standen sie auf und gingen weg. Mein Grossvca­
ter war sehr ergriffêft' k11- mllss Ihnen sagen, '-M<\'gi: .

milian, dass ich alleill die Bewegungen Im Innei'n
dieses armen OgJ�eh,l11j,el! erra te, und_' icb vermute, .

dass das Oesprae'ch einen sehr starken Eindruck mlf,
ihn hervorgebracht hatte, da er eill faÍla!is:Qh�r An-
haenger des Kaisers gewesen zu sein scheint. Es war wirklich der Oraf von Monte Christo,

Er ist wirklich, einer (ler bekanntesten bonapar- der bei Frau von VilIefort in der Absicht erschien,
tistischen Parteigaenger, sagté Maximilial1; cr jsl Se� den Besuch des Staatsanwafts zu erwidern, und es

nator gewesen und nat," �ie- Sie wissen, 01er wie wurde; wie sich leicht denken Ja:;!sst, dllrch seiner!

Sie nicht wissen, Val�tltine, fast an, allen Verschwoe- Namen das ganze Haus in Bewegung gesetzt.
rungen unteI' der .�estaul'alion tei'lgeliOh1men.

-

.

�
I frau von VHlefort befand sich ôllein im Salon,

la, ich hoere zuweiIen, ganz· -Ieise ,von diesen, ais man den Orafen meldete, und sie Hess sogleic!1
Ding-en sprechen, die mil' seltsam vórkonlrnen; _der' ihren SOJJ,I1 kommen, damit das Kind seine Danksa·

.Orossvater Bonapar!ist, der Vater Royalist ... ,\urz, gU!)g_ bei Monte Christo wiederhole. Eduard, der

ich wandte mich also zu ihm. Er deu,tete mit, dem seil zwei Tagen unablaessig von diesel' hohen Per­

Blicke auf die Zeitung.· \ /
.

san hatte sprechen hoeren, lief eilig herbei, nicht aus

Was haben Sie, guter Papa? sagte ich. Sind Sie Oehorsam gegen die Mutte( und ebensowenig, um

Rornan von Ale x a n der Dumas
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dufrieden? -- ti' machte mit dern Kople ein béjahen­
zes.Zeichen.

- Mil- dern, was mein Vater soeben gesagt
hat? - Er rrrachte ein verneinendes Zeichen. - Mlt
dem, was Herr Danglars gesagt hat? - Er machfe
abermais ein verneinendes Zeichen. - Darnit also,
dass Herr 'Morel zum Offizier der Ehrenlegion er­

nannt worden ist? - Er machte ein bejahendes Zei­
chen.

Wollten Sie es glauben, Maxirnilian? Er freute
sich darueber, dass Sie zum Offizier das Ehrenlegion
ernannt .wurden, er, der Sie nicht kennt : es ist viel­

leicht etwas Narrheit bei ihrn, denn er faengt an' kin­
disch zu,�'Ver:den, wie man sagt; doch ich liebe ihn

wegen d'jeser Bejahung.
� Das ist seltsam, .sagte Maximilial1; lhr Vater

wuerde mt.:h' a)so hassen, waehrend Ihr Orossvaler ...
Es ist- doch etwas Sonderbares um die Liebe' und
den I-Iass de-r Parteien!

Still! rief ploetzliclJ Valentine. Verbergen Sie
sich, fliehen Sie, ma11 kommtl

c

,\1aximilian eilte nach sei nem Spaten und fing
an, die 't.uzemen unbarml�erzig uíllzugraben.

Mein Fraeulein! mein Fraeulein! rief eine Stimme
hinter den BaeU(11en; Frau von Villefort ruft und sucht
'sie ueberall, es ist Besuch irn S310n. Ein vornehm�r
Herr" 'ein ,Prinz, wie ich hoere, der Oraf von Monte
C!Jristo.

klô ,Iwmme, rief Valentine.
"Si{{h.-da! sagte Maximilian, nachdenkend auf sei­

nen_ Spaten gestlletzt, zu sich selbst, woher kennt
der Oraf von Monte Christo Herrn von Villefort?

OIfTKUNDE.

dem Orafen zu danken, sondem aus Neugierde und
um irgend eine Wahrneh!TIung zu rnachen, mit deren
Hilfe er einen Streich ausfuehren koennte, der seine
Mutter stets zu dei: Aeusserung veranlasste: 'Oh! das
boese Kind; doch ich muss ihm verzeihen, es hat so

viel Witz!
Nach. dem ersten Austausche der gewoehnlichen

Hoeflichkeiten erkundigte sich der Oraf nach Herrn
von Villefort.

'

_
Mein Oatte speist .beim Herrn Kanzler, antwor­

tete die junge Frau; er ist soeben weggefahrén und
wird gewiss sehr bedauern, nicht das Olueck zu ha­
ben, Sie zu sehen. Wo ist denn deine
Schwester Valentine! sagte frau vôn Vilfefort zu E
duard; man benachrichtige sie, damit ich die Ehre,
haben kann, sie dem Herrn Orafen vorzustellen.

Sie haben eine Tochter, gnaedige Frau? fragte
der Oraf; das muss noch ein Kind sein?

Es is! die Tochter des Herrn von Vi!lefort" er­
widerte die junl?;e F::rau;' eine Tochter aus erster Ehet
eine lmebsche, grússe Person.

Abel' schwermuetigt, unterbrach si,e Eduard.
.

Dieser junge Nasewei� hat zienilich recht und
wiederholt nur, was er mich ! sehr oft mit Kummer
hat sagen hoeren; denn fraeulein von ViIlefort ist" _

trotz aliem, was wir zu ihrer 'Zerstreuung tunt von
einem traurigen Charakter und von einer Schweig­
samkeit, die haeufig der Wirkung 'ihrer Schóenheit
Eintrag tut. ln diesem Augenblick trat Valentine etn.
Sie schien in der Tat traurtg:lu sêfn, und bei auf­
merksamer BetriH:htung haette man rn ihren Augen
Spuren v�n Traenen wahrnebmen koennen. _

Valentine war gross. s'chlank, achtzehn Jahre
aIt, hatle hell kastanienbraune' Haare, dunkelblaue A\l­
gen' und zeichnete sich� durch den wuerdevollen
Oang und durch die Haltung aus, die aucI-i ihrer
Multer eigen gewesen war. Ihre weissen, zarten'Hãn­
de, ihr PerJ.mutte�háls" ihre rosig gefaerbten -Wangen
verliehen ihr beim ersten AnbliCk das Aussehen ei,...
ner von den sc:hoenen Englaenderinnen, die man "o'

poetisch mi! Schwaenen verglichen hat;, welche sich,
auf der Flaeche des Was-sers spiegeTn.

Sie trat also etn und gruesste. ais sie bei ihrep­
Multer den Fremden erblicke, v-om clem sie 80 viel\

. halte sprechen hoeren" ohne maedchenha.f.te Ziérerei;
und ohne die Augen niederzuschlag,en, mit einer An­
mut, welche die Aufmerksamkeit des Orafen verdbp,­
peite.

....
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I -- B01\1BONS "SEM RIVAL" ""W. I

I ..

- da fabrica
I �, HENRIQUE TOENJES -:- Caixa Postal No, 78 ,II '

,

I Blumenau - - - Santa Datharina .

��::.:_���--"""""""'.,.""""""',,..��-==.""""",.,""-,--=-"""=,'-=----_-=-_-_I.I --� __��_gua::__:_����-r�!:e:a��__,---__ t.1OS rl1EUWRES E fflA!S LmOS lORNAES 00 PAIZ __ -
,

__o' __
..."0 JOR't>J/lr.n

r Quem j!

o
D

E
.

,j. �1ç:�nATAR�r. P<\J�llNDU'xper�men�ae a h •• FnA�. '''\'N !l_ vt'i

de QSWALDO ARNHOLD
(Hotel Naschenweng) ,

DR. fRlEURiCH. HEU�'AN.H [Eseríptorío de Advocacia I
Formado em Vlenna e RiO .

"

O mais divulgado rnatu tino brasileiro -

o melhor informador de
tudo o: que se passa no Brasil e no mundo,

Co,DNARliO DJ1 N01TE/�
O vespertino que é o arauto das aspirações nacionaes.

uO C'R.[!Z!.EJIR.O��
A revista modelo, que pela apresentação artística variedade de seu
texto das suas illustrações conseguiu irnpôr-se em iodo o Brasil.

,

'

'RAIOS
SOLICITEM PREÇOS E iNfORMAÇÕES A' ADMiNISTRAÇÃO-

RUA 13 DE MAIO, 33/35 - Rio de Janeiro

de Janeiro

x EXAl-A ES MiCROS­
COPICOS

» » Mosquito
» » Trombudo Central

Achtnngr ,Btang Verhot

E t'
n I Verbiete :0 íerrnan das BC'(--' '"111-

.. � -Q1 ?/"',,"�i: I
_- - - j'_L! :;!úl. jü,:l '\"'l CUt.::ll

.u l(1JLlltJll I meirle� Schneid(,i11u�hie nach 9
,

I
Uhr abends, Um mich ver ';,'(:-

eine Baiostude, 4- - 5 jahre .alt, I teren Schâdigungeu zu SCl1ue:-1Der ehrliche Finde,' wird Gebe- 'I' zen" 'we;'de. ich zu gep:gne:tT It d A-··",· I 1 �<)'f 'en el1 .urentnatt l)fl i ierru
I
",iassna.Jmen greiren, uno kon.-]Fritz Oeissm�nn geg<::>rl Be:üh-! !'�€ i�h fuer ,keil,1ê Folgen aul IInung anzugeoen. I u:e caraus, durch Zuwidcrhand-

==>M'5"',",= � , ..=�

I lung
entstehen, -'

� �.. OSW' , D l'-l' D' 'eHLgua. ba.!a I '_
Au !/\ Ll I ......."_,,.,=-""""""""""--

I��·' ��'�==--,=-= '\}VALTER· TONOLLIPede-se a pessoa, que souber, Q.J.•".. •

o paradeiro de uma egua baia, otung Verbot
de 4 a 5 annos, que desappa- Verbielt 'I '" ""1

'

d 1 I J' V".._lL 11.!!.1 jederrnan dasreceu o pas o la poucos eras, Betreten ",:" 1 d � í""i,

f S r it O
'

I ,d, rnemes Lan e" 1",,,,111 ormar o nrv rn z erssrnann, ",' ,,\\'1' ,-l", • �', ir dadur Jd '

bé tiíi -l I memes vv aioes wen rnn au ur C 1011 e sera em gra nrcana. '

sehr
.

1 S I d
.

f '

Rio do Sul. 3 Novembro 19321 ::i.'_ "d Vl\�! cn,: e�l,. zuge uegt I, '

wur e, wer Iileln t.igentum Oli-
,

,.�,.... -" --
ne rneine Erlaubniss betritt

Sn 1 Z'" die drei berührnten ! setzt, sich einer gerichtlichen ��=����a... '8 ,_
I Verfolgtlng�mejnersélts aus.

.����=�_"""",,,,_..,.p__....,,":_Mal ken JcNS REíF i ;

:i;��ii·;;f:;;;;�::,:�;�;g� Wissen-;;:'S:;:l?�� II
bis 130 Kr. Neto. dass, Fazendas, vorn Riscado I
WILLV HERiNO, Matador, i bis zur besten 'v/one, vorn Ris-I�,_�_��__ cadinho ois zur Seide, Huete in

nat��Dftrg. ���n. �r�&�fi� �

allen S_orten,. Schirrr:eíl, T�ico�inalLi1 yÃ U� �IUÚUlr1U� - �������/�Z��:::; ���I��i���; I fSOB medida executa-se com ga- urrá vicies andere inehr, am bes- 'I'
"

rantia a ponto e a torno na te� und preiswertesten kauíen I
"Sapatall��'a ,Gh'iHl"iau bel" I -"

'.

11de r'ÚCOLA SARACINI WIL_Y liERll\lO - Matador. í
�� �

. '
, I

-fAH�U[jA�naES I I
eílcontram c.oIlotação, na 'firma I I

Onmm & .oa' I' i
TIORE,TROMBUOO CENTRAL I

(15x5) i
j

I
i,
i

õoIAiW!o RESISiRI.D.i.

IRAtmE DEPURATIVO DO SMmue

Empreiteiro, de obras e cnns-!
i

, truções '

I�

d <'.
encarrega-se ,e conreccronar i

plantas de casas modernas e!
executal-as por preço Fâzoavel.

Serviço garantido.

E' o melhor para a

tosse e doenças do peito.
Combate a5 consüpáções.
rrArido5, coqueluche,
bronchite e <\stnma;

Dr MiW T ijipn;:�� d� Ar(l�C'i'li• a !àA\ �law!HíJ� -� fdh;HJi
- f\\ D'Vo(C] iU[))O -

Residencia: HOtEL K!RSTEN

o Xaropc-: São João.
protege e rOltifioa a gar­
ganta, Q;l bro�i�:hio5 e os

puitnõe$. }\lii!h�rea �de

ANVVALTS

MJ\X
KANZLEI

MAYR
(NEBEN HOTEL BRATTIG)

5 Watt á 3.800

15 bis 60 Watt á 4.000

Auto Larnpen (2 Kontakt) á ;2.800
RELOJOARIA OREER

entregou
"

'

, ' I '

OS p011l08

(

pOR QUE, nessa
/

alegre festa, o s,;;':,:;;��1III!Ii"
João Bem-te-vi, in­
vencível nos desafios, está triste e desconsolado? Por
que se afastou elle para um Icento, confessando-se..

vencído pelos compcnheirosê Terá perdido a inspira-
çêo que O tornou famoso entre os poetas. e· v.ioleiros?
Não: Elie é o-mesmo lnsplrudo repentista; apenas

IiIma dôr de cabeça violenta, tornou-o incapaz de­
continuar o desafio.

"

Um ccmprimido de, (iÜflgs�irina seria lia conta" para,
curar-lhe rcpidcmente.c.dôr e tornol-o.cptoporc colher'
os louros da vlctorlc, De outra vez não se, esqueça,
João Bem-te-vi de levar comsigo, para qualquer festc.
elguns comprimidos de Cafiasplrina, que não· só cura.'

rapidamente qualquer dôr de cQbeça" como dq allivio,
prompto ás dôres ,de, dentes' e ouvido, .

,Evite ,os medicamentos que nõo inspiram confiançao
qu-anto ás más consequencias fu'�uras.

CAFIASPI:iUNA tem III e_lII..t�i-,," "Cmz :âft:yer". É ........,.
diGlmente _sagreu',.. eomo' o Ilemedio de

toda co"fÚln�1!I

r '
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luizD DlBfp!rlal �D U�.3í[!l[t� da S�de
e ���:il��obl�������jci�ll�:l �f�� [ínon passenden . SC�Un.�.V.Y�.Y.Y.YYY•••".Y.Y.,

da ComaPí� de Riu tlij Sul. legitimo de [osé Simplicio da /'. C
Rosa e de suá mulher Matilde FINDEN SIE STAENDIG BEl

... D à "t ôi 'h" C
Edital Nr. 335 336 337 338 nata Silva com 31 annos de Marti� Hahn ::: r ara ep05I ar In eIra �

idade, solteiro, lavrador, dizen- fI1I' ...

Faço saber que pretendem casar-se do ser natural deste Estado • S
-, C

BRUNO GUTZ e CLARA e residente no lugar Rio do ATTENÇÃO I>
em um anca nao e c

KULHMANN. Elle, filho leglti- .Oeste deste districto. '

t h'b'o'" •

à.
AIII

mo de Guilherme Gutz e desua Elia, filha de José Adriano ;e;sô:;�I::�i���no� ::�s
I ;e� C preclso lspór õe gran..... ::

mulher Albina nata Reimer com Oliveira e de sua mulher Leo- b t t ", �
renos e 'maltas, onde as an es ..

'

.JtiII
22 annos de idade, solteiro, la- poldina nata Jesus com 33 an-

' ,

t d V à r» quonfa
....

vrador, dizendo ser natural des- nos de idade,' solteira domestica estragos me em causa?, su-, t:." A

jeitando-se as penas de indem- ' :::
te Estado e residente no lugar dizendo ser natural deste Esta-

nisação, todo aquelle que for
_

...
Pombinhas deste districto. I do e residente no lugar Rio do d" A

, encontrado em as alludi as pro- V nem aguardar possibilidade de ...
ElIa, filha legitima de Rudol- Oeste deste districto. .411

PIlo Kuhlrnann e de sua mulher
priedades, •

.

manter o deposito pôr longo tempo ...
Rio do Sul, Novembro 1932 � AI

Maria nata Fau stina Silva com EDUAR'DO NARDELLI e MA- JENS EIRF tfP" "

17 annos de idade, dizendo RIA NICHELATTI Elle, filho le- 3> O Banco existe para guarda segura do dinheiro C
ser natural deste estado e resi- gitimo de José Nardelli e de • e para ser' um factor do progresso C

'

dente no lugar Pombinhas des- sua mulher Adelaide nata Bona- CalnyO. dos fd!.. E' justo que indagueis da idoneidade do Banco onde C
te districto, ti com 25 annos de idade, sol- UI V

I C.. ides fazer o vosso deposito,' pedi a remessa mensa
teiro, lavrador, dizendo ser na- V'

d da ultima moda, V. S. encontrará � cio balancete do
A

KURT SCHMIDT e I-lERTA tural deste Estado, e resi ente V �

VOIGT. Elle, filho legitin o de no lugar .Barra das Pombas d' sempre na casa � " C
Emilio Schrnidt e de -sua mu

este districto. Martin Ha.fjn. :> O ri,,- Jlt P I A· I C
lber Martl-Ja com com 21. annos Elia, filha legitima de' Dome- �.....,.,._(,,;.,.CA_S_A��_O_G.It_I._L�G��� � oanco Ue lJra�1 o opu ar e Ronco a c

nico Nechelatti e de sua mulher �
V'

- A
de idade, solteiro lavrador, di- • �
zendo ser natural da Allernanha Agnese nata Rouqeth com 17 Vinh@ CreosC:i.rtadOl. � �
e residente no lugar Braço do annos de idade, solteira, domes-

<lo pharm.-chlm.
� on BeUa Allinnç'a ...

Trombudo deste 'districto. tica, dizendo ser natural deste
JOÃO DA SILVA I> ,U '., 1(1 I «

ElIa, filha legitima de Carlos Est_ado e resid�l1te n,o 1�lga.: r SlLVÉlRA. C
Voigt e -le sua mulher Hedvig Barra das Pombas deste distri- Poder-oso Tonlce t' Rio do Sul Edificio proprlo �.
nata Bohrnann com 18 annos l cIo.. c: I" ...
de idade, solteira, domestica, ddi- deRl1903d20 ,-,uI 18 de Novembro.... .A

zendo ser natural deste esta o
. " ....

e residente no lugar Braço do Na falta do Escrivão o ajudv IffiIAAAAAAAÂÂÂAAA.,AÂ••AÂAÂ�:
Trombudo deste districto, Luiz Dorigatti

o ," A G R I C U L T O R"
-- 5 --

�2r!!,,:'it��a.�,-,,;o.-�������,. _�:,.:sr,:��?HiMSt!
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Mí�iêJ#i#!di4gg�w����'5!"jW8I5'!g{y��

'""""""""�-"""""'--"_"ICONCERTOS em:

Quereis Armas de fogo
Machinas de costura

Vestir com
El' t?eganCla. t·

só na "./llfaiataria Nova"

íM'W\�MA 1-""""'='-:�_-..."..<�w --=-� ___._-:::::r.----.

ATTENÇAO
Em vista de malfeitores te­

rem causado serio,s prejU1ZOS,
no engenho de. minha propi'ie-

DE I_d�de, fica ex�ressamente r p�ohi-
J� ODEBRECHT ' I blda a entrao,a. no seu

.

reCInto,
.. durante a nOIte, especialmente

. 1310 DO SUL
f' _

• I depois das 21 horas. não me

O�ande depo�lto de madeIra
..

Fornece-se c?m promPdda? mO-I responsabilisando por qualquer
veIs, esquadns de toda espeCle, assoalho, vigas, forro, san afos etc damno pessoal que porventura
�----

. I possam soffrer os infractores.
,

I
OSWJ\LDO HADUCH .

I(leider machen Leüie ' ,

Wollen Sie gut und" vornehm gekleidet sein, 80 besuchen �<�1TIXI��R�Ã I

Sie dià SCHNEmEREI __

Von angewandt mit den

RICHARD RÜDIGER grossten Erfolgen ge,-

Billigste Preise gen Syphili? u. deren
schreckliche Folgen'
Tausende von arzt­

lichen Attesten.

Hotel Naschenweng
RIO DO SUL - SAfliTA CATHAfUN�

Ao "lado da Officina Mechani­
ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul
Acceita-se encommendas para

fóra do município.'

Residencia: Hotel Kirsten

trajar-vos 'ao rigor da moda? Machina de escrever

Estabelecimento remodelado com optirnos comodos, cosinha Bra- .

'1
.

II
.

íeit h" bIt + •

Prncurae a 1I.'�al·atarl·a Bicycletas, Bombas etc
SI eira e' a ernã, serviçc per el o e iygreruco, an lOS quen es e mos, r III - X .'

executa-se com a maior exacti-
Garage para autos, Pasto para animaes. "UNIVERSAL" dão,' na officina mechanica de

Propriétario: JOÃO NASC HEN\lfjENG. !-iERBERT BAUMGARTEN ERICO STRAMM
�"'

-.
i .....,.��� I (Na antiga casa do dentista I (Ao lado da casa cOl::mercial de

l\.r Ioveis I"P OI �VF�RA P: ·��ll\lâIS1F. C. W. Ooering)
, Angelo Tomio) ,

'fir/Jl�
�=' 1, �àl· "" a.. �!li !Q • dG <li t.l �JI" II �� = =

.'.

,_.
'

.. -

___/

", -=- �I� 'A[Q)VC(J)((]A[}'([j)·' ly�.yyffi.�y"y.y, Compro' á dinheiro
para salao, quarto de dormir, s�-! Causas Cíveis, Cornrnerciaes

,--

'J� de jantar bem. como os mais r
C 'rr.; fi A· li'" P UI!�fl5'tH

SImples para cosinha, por preços
e rrn e anaes

U ri ad!1U • nLlij��111
ao alcance, fornece a fabrica de ESCRIPTORIO: ALAMEDA RIO
moveis de BRANCO, 36-BLUMENAU

Georg Pora1.fj Aceita Causas no Rio do

(PROMOTOR PUBLICO)

ADVOGADO
Sul, podendo os interes­

sados se dirigirem ao snr.

VICTOR GARCiA

Serraria B Fabrica ue l{(oveis

Companhia Paul Erstes Blutreinigungsmiftel __ I
CASA FILIAL - RIO DO SUL fensier,' Türen u. ao-

- SECÇÃO VAREJO dere Bauarbeiten
OHerecem:

GRANDE SORTIMENTO EM: sowie Mõbel u. Waa .

FERRAGENS, FAZENDAS GROSSAS "E FINAS, MIUDEZAS,. gengestêlle.
LOUÇAS, GENEROS ALlMENTICIOS ETC. ETC.

werden sauber und, sorgfaeltig
PREÇOS MODicas .

ausgefuehrt in der TISCHLEREI

Compram e vendem pro�uctos coloniaes a dinheiro ou
& STELLMACHEREI von

a troco de me,·cadorias.
- "OS\XfALD GAUCHE

REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU-

MENAU E OUTRAS.
. Rio do Sul

de V I R G I li O ' C AMP US'
(na casa J. J. Gadotti.I

Preç'os m@diicos",

qualquer quantidade de
WAlTER TONOlll
BAUUNTERNEHMER
uebernirnrnt die Anfertigung von

, BauzeichnungenmodernerHaeus­
ser und fuehrt die Bauten '

zu

anstaendigen Preisen aus. Fuer
den arbeiten wird garantiert.

Banha
FREDERlCO,L1NDNER
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Soll mau gegeu Blatt-j Pfirsi�hen die Kraeuselkrankhei�, auf ihn �nd ��hlug.en und sta-
• an Bírnen ebenfalls an Schorí, chen gleichzeitig rnit Feuerbraen-

Jaeuse spritzen oder an Aepfeln die Graufaeule. Um den und Messern auf ihn ein.

staeubenê diese Pilykrankheiten zu bekaem-I Damit nicht genug, warfen sie
• píen, muss man vorbeugend den noch lebenden Pereira auf

.
Es gibt kaum irgendeine Kul- spritzen, am besten einmal kurz einen lichterloh

.

brennenden

aurpflanze, die von den verschie- vor und dann zweimal nach der Scheiterhaufen, der neben dem
-denen Blattlausarten verschont Bluete, Man gewinnt so ein fle- Hause errichtet war, und liessen
'bleibt. Infolge der ausserordent- ckenfreies Obst und obendrein den Mann bei -Iebendigem Leibe
fich starken Vermehrung koen- eine groessere Ernte, Handelt verbrennen. Dann schickten sie
.nen die Blattlaeuse zu einer lãs-: es sich nur um das Bestaeuben die Leiche dem Polizeidelegado
;tigen Plage werden, die beson- von Zimrnerpflanzen, so ist der zu.

.

-ders dem Gemuese- und Obst- Flitverstaeuber arn besten ge-
.zuechter mit seinen wertvollen eignet. RIOGRANDENSER POLlTIK
'Kulturen ernpfindlichen Schaden . Das Blatt des Oktoberklubs
.zufuegt, Nicht nur im freien "O Radical" In Rio schreibt an-

Lande, . sondem auch in den laesslich der Reise des Finanz-
Mistbeetkaesten sind die Pflan- I N L A N D ministers nach Porto Alegre:
.zen dauernd bedroht. Trockene "Die Versammlung der Praefek-
Jahre foerdern eine starke Ver- WAHLVORBEREITUNGEN ten in Porto Alegre war der
.mehrung dieses laestigen Unge- Die Richter des Bundesdis- Grund dieser Reise. Da Herr
�efer�. Da? Krankheitsbild aeus- triktes sandten dem Regionalen Flor�s da C.un.ha.nicht wuensch- ANKUNFT DER VERBANN-,s,ert sich 1I1 Kraeuselung und Wahltribunal eine Erklaerung zu I te, eine Pai teiversamrnlung. zu

TEN IN LlSSABONVe.rkuef!1mung der .Blaetter und Ides Inhalts, dass sie es fuer ih. leiten, betraute er Herrn Oswal­
lnebspltze,,:, Verfaerbung, gelb- re Pflicht ansehen, ueber die do Aranha, seinen besten Freund, Der Dampfer "Siqueira Cam­
werde�, Eintrocknen, bl�slgem Aussichten der Wahleintragung rnit der Aufgabe, den Vorsitz in pos" ist in Lissabon mit den
Auftreiben, durch Gall�nb�ldu�g dem Tribunal offen die Wahr- der Versamrnlung zu ueberneh- deportierten Militaers und Poli-
11. a. Besonders ernpfindlich I.St heit mitzuteilen. Es wuerde, ver- rnen, welche ueber das Schick- tikern an Bord eingetroffen, de­
-der Schaden an den Triebspit- sichern die Richter etwas Ue- sal des Gaucholandes entschei- nen bei der Landung keinerlei
zen

.

der Obstbaeume, wo es bermenschliches veriangt, wenn
den wird. Orei 'jahre vorher un- Schwierigkeiten gernacht wurden.

darauf ankO�lmt, stark�,. gut ge- in der durch das Gesetz vorge-
ternahm der Kriegsheld und ge- Arn Kai hatten sich zahlreiche :', AUSTELlUNG

�achsene Leltungsz�elge zu er- schriebenen Zeit mehr aIs 30/0 schickte Politiker die Reise in Brasilianer zur Begruessung ein-] Im Collegio S, Coração de
zielen. Dasselbe !rIU von de� der Bevoelkerung des Bundes- umgekehrtem Sinne, auch irn geíunden, darunter viele der ehe- Jesus findet vom 26-27-28 NÇ)
�osen. _Von der Beschaffenheit distriktes qualifiziert werden soll- Flugzeuge, als Traeger des Wor- I maligen Regierungsrnaenner und . vember die Austellung der in
[eder einzelnen Pflanze haengt ten. Das waeren 53.000 Perso- tes der Bundesregierung, ln je- Politiker, (iie melírfach die An- dieser Schule angefertigten Hand­
�ber der Ver�aufswert -ab. Jede nen, die auch nur dann einge- ner denkwuerdigcn Epoche warf gekommenen einluden, bei ihnen arbeiten .statt. Die bereits irn
1m. Wert gemmderte Pfla�;:e be- schrieben werden koennten.wenn Herr Oswaldo Aranha den De- Wohnung zu nehmen. General vergangenen Jahre stattgefunde­
deutet .Geldverlust. Es 1st des- die Wahlbueros ihre Kraefte bis gen in die Waagschale llnd ent- Klinger wllrde von dem ehema- r.e Austellung gab Zeúgniss
h.alb em Gebot des Gartenbe- �ufs aeusserste anstrengten. Die schied sich fuer die Revolution, ligen Verkehrsminister Dr. Vici VCJIl der Muehe und der. Ku'ns!­
'Sltzers, solche Verluste zu ver- Schwierigkeiten des Vorganges zur Befreiung Brasiliens. tor Konder eingeJaden, bei ihni fertigkeit der unterrichtenden
hu�ten. Das kann neben allge- der Identifikation werden in dem Heute kommt er aIs Traeger in seinem I-Iause im Estoril zti Schwestem dieses Colleges und

.

memen Massnahmen zu gesun- Schreiben ausfuehrlich eroertet der Gedanken der Provisorischen wohnen. Es verlautet, da5s der es lohnt sich 5icher 'auch die­
d�m .Wachstum nurdurch_zweck- und mehrfach wird darauf hin� Regierung ZU dem riogranden- General nicht lange in Portugal ses Jahr wieder die AU$tellung
dl�nhchen Pflanzenschulz er- gewiesen, dass die Zahl der zur

ser Volk. Er hat also eine sehr zu bleiben gedenkt, sondem ,zubesuchen. Fuer die Einladung
relcht werden. Verfuegung stehenden Beamten v�rschiedene :v'\issi_on von

iener'j
nach einem and�ren. europa�i_- unseren' besten Dank.

ln �er Praxis lieg�n die Ve�- viel zu gering sei. An dem dle er damals 50 gut erfuellte, schen Lande welterrelsen Wlll.,
.haeltlllsse so, dass 1I1 den mel- \Xlahigesetz selbst, das sehr gut

Der Finanzminlsfer' wird Rio VI- ie ueberhaupt nur ein Teil Grupo Escolar Paulo Zim-
:sten Faellen d�r Kampf gegen sei, wolHen die Richter mit dit- Grande do Sul sagen, welche der Verbannten dauemden Auf- mermann
:die Blattlaeuse mit Spritzmitteln 'ser Erklaerung keine Kritik ue- grosse Rolle dies gra5se Volle enthalt in Portugal ZLI nehmen' .

Die Direklion unseres Grupoge�uehr.t wird, d�ren Wirksam- ben, sondeni nur. dringend na- in der nationalen Wlrtscllãft beabsichtigt. Zeitungsreportérn 'bi 't d' b k t das,keJt mcht bestntlen werden hel'eg€.n, etwas fuer die Vergros- spielt. AIs unmittelbarer Vertrau- gegenueber bev,,'ahrten die De' t�rn ��. N lesef� �isan�. De�.kann. Es tst a.ber doch zu ue: s.etung. des Wahlapparates zu
ter des Chefs de'r P.i'ovisorischen portierten' groesste Zurueckhal-

b d' oVd�l11. er,. PR .. .

d
.

L d t d kl • '} d-' zcm· er le les]ae mgen rue-berlegen, ob IlIcht das Verstaeu- tún. da sonst ebén allerhoechs- eglel ung wlr er selllen
.

an s- ung un er. aerten 11I1en, ,ass f Y' t tff d d I d tben ))ulverfoermiger Mittel wirt-' ten� 30/0 der Bueraerschaft des leulen die Richtlinien bekal1l1t- die Gruende ihrer Ankunft hier ; Unl;,e,l AS � :t fn un. a d�-'schaftliche Vorfeile bietet. ln ge- B�nde.:;djstriktes eingetragen wer- g'eben die zur Reoraanisation nicht interessieren koennten da lln!:1.�rf� u on ae en sowle le

:schlossenen Raellmen kann die de'n konllten. Eine weitere Schwie- �es p�litischen Lebens'" der �a- es sich um rein brasiliani�che ,�Iter�bzu r�chtF rege�: B��ufl1An.wend�ng jederzeit erfolgen. rigkeit liege auch noch darin, tlOn dlenen. Un� der, revoluho- Angelegenheiten handelte. Der erse en ell1. uer le m a-

Bel fre,landkulturen muessen das vorlaeufig nur sehr wenige naere Fu.ehrer Wlrd dl� o.auchos brasilianische Botschafter in Lis- dung beslen Délnk.

allerdmgs warme, windstil1� Ta- Waehler sich meldeten, .
waeh ... 1 daran ermnern, dass Sfe imo Ok- sabon José Bonifacio richtete

Von d.er P.rafekturge gewaehlt werden. Bel An-. rend die meisten scheinbar die tober 1930 Verpflrc�tun!5ell ue- t:inen oeffentlichen Aufruf an
w
...
endllng de.r .- sogenannten pUI-1 Eintragung bis auf die letzt-en �e.r�ommen haben, dle ]etzt r.a- die angekommenen Exilierten, Laut· einer Verfuegung des

t f t d W d
.

h' A I d I B
'. Prãfekten unseres Munizip gibtververstaeuber muss $chon aus Wochen verschieben wollen wo

1 IZler wer en muessen. Ir SIC 1m us an e nllr as rasl-

Sparsamkeitsruechsicht�n darauf dann eine Ueberlastung de; Be- er Erfol� haben?" lianer zu fuehlen und mit den per Fiskal bekannt
-

da5 in der
. d d! I b d B '1' Zeit von 30 Tagcn alie, welchegeachtet werden, _ dass fel'nste amten eintreten wuerde, dl'e g'ar- an eren ·or e en en rasl la- .

., .

f d' V verstorbene Angehoerige aufVerstaeubung. gewaehrlel'stet I·St. nicht in der Lage wae-I'en, 'el'nen FLUGZEUOUNFALL nem gemell1sam uer le er-
b't d K t' d'

.

t dem alten Friedhof (auf deli1Nic.ht die Menge des benutzten solchen Andrang zu bewa.elti- E"
reI ung er enn nls er wlr -

.

M'tt I 'b d A
111 traunger Flugzeugunfail schaftlichen und kulturellen Yer- Lande von Curt Schroeder) be-

. I e s gl t en usschlag. Es gen. ereignete sich am'-18.ds. in São líaeltnisse in Brasilien. zu. wir� graben haben die Ueberresteist Wert auf einen gleichmaes- Pélulo.· de,rse·lben in der' angegebenen�jgen, féinen Belag und gute DIE UNTERSCHLAOUNGEN Der Flieger Rubens Borges kefn'dallenBPodlitiscdhen SAI re ilt adber Zeit von heute anllerechnetHaftfaehigkeit zu lellEl1. Das be- IN DER STAATLlCHEN SPAR- Corf'eAa befas<te sl'ch -I'n lef'Lter
au em o en es us an es �

� J ')lach dem neuen Munizipalfried--deutet zugleich' Wirtschaftlich-
.. K.ASSE VON S. PAULO Zeit mit Propagandafluegen, Ab-

zu vergessen.
hof zu ueberfuehren haben.keit eines Mittels. Bei den

.

Spritz Der Skandal in der Staatlichen
. �urf von. Handelsprospekt�n Von den Angehoerige'n nichtwie au.ch den Staeubemitteln

Spar_kasse fúehrt z\'J. immer neu-
und derglelchen �ehr..Zud.le- Ltf'?lIU'AIiI r� lIeberfuehrten Leichen werdenkommi es darauf an, sie anzu- Z k t d h KI

U!l1l. l1!..&.iiõIiI
f 1-

.

d p. f k ben Verhaftungen, tind es' zeigt sem ,wec s an 1 m em em- ali ,osten er rã e tur ue er:"wendeR, bevor Kraeuselungen sich immer klarer, dass es sich flugzeug zur Ver�uegung. Am
. Aus Canoas fuehrt und in cin gemeinschaft-

. der Blaetter eingetreten sil1d, da-
um gróss angelegte und mir 18, war er kontrakhert worden, Iiches Grab gelegt. Zwecks w-ei-mit velhind�rt' wird, dass die
vieler U'b I ..

t ueber der Wohnung des Kauf- Vol" Ausbrtich der Oktoberre- tereI' Information wende m:an'1nsekt-en Schutz finden. Handelt V b
.

h
e ehr egdunlgt sorg�ntlSler he lllanns Alfredo Nu�es aus An- vol'ution wurde uns die rasche siclJ an dle Prãfektur.es sich um die Bestaeubung d

er r�c�.n a� e

i t�t 1St auc't Ilass von dessen Geb�rtstag ei- Fertigstellung des ganz gewis",einzelner oder kleiner
..

Pflanzen- .

er

B _?� ler es n� I u es ;: � I nen Blumel1straus in, der Rua hoechst notwendigen Faehrwe.bestaende, so lohnt ei> sich oft- Im u" e. gewesen, er zu el-
Andrade Neves abzuwerfen. Der ges versprochen und wurde der­maIs rucht, erst eine Spritzbrue-I ten,

wo dl� Kasse gesc�10ssen Pilot, der auf dern Flug von selbe auch SOfoIt in Angriff ge-he he-rzustellen l'lnd die PUan- .war uud Illemand mehr dle �aeu- dem Redaktionsmitglied des noml11en waehrend der. Revolú-zensptitze in Benutzung zu rieh- me zu betreten hatte, beshmm-
DI'arl'o de N t" " H b t ·t,·on 'el'ngestellt SIJae*.·er bl's ZUI'. ..

-

.

t.en Beamten den ZlItritt gestat- " o IClas um er o
men. Bequemer Jst il1 sDlchen

t t I d'
'

Z't
.

d d Barreto Gonçalves begleitet war, Verkehrsuebergabe, beinahe fer­raellen der Verstael1ber. Bei Be- e eh n

h
!es.er el. SlIl. ann

befand sich bereits auf dem tiggestellt. Wer drn alten bis
bandluF1g groes5erer flaechen wa rsc. emhch zumelst dle Fael·

Rueckflug nachde er
.

h d jetzt in Benutzung befindlichenc-estaltet sich die An.wendung sdchUnAgenh vortgenodmmeBn wtor. Auftrages 'entl'ed'lgtm hattSe1cals' el·ns ,

b
c. b 'tt 1

.

IJ
. en. uc un er er eam en-" ,Faehrweg kennt, und 5elben

won Jl�eu em1, e n Im a· !5emel- . hf' , der Naehe der Pra�a da Bandei� schon befahren hat" noch dabei.
nen. wJ�t5chafthcher aIs d1e von !�fo)�t sso�l�n neue Verhaftungen

ra die Maschine aJ.ls bisher noch bei regnerischem Wetter, weiss$pnizR1!1tteirL .

nicht aufgeklaerten Gruenden was es Mensc.h und Tier kos-
Wo Schildlaeuse auftreten, GRAUSIGES VERBRECHEN zu stuerzen begann und gegen tet beladene Wagen voÍ1 der

soU mal1 ,ni:cht zoegern, sofort . das eiseme Geruest einer ehe- Faehre bis zur
_ Hauptstrasse

mit �irrem erprobten MitteI zu Aus Maragogipe, Bahia, kommt maligen Dachreklame ra5te., Der hoch zu bringen. Da wir aber
spritzen, am vorteHhaftesten dit die Nachricht von einem grau- Anprall hatte einen Tragdecken- den nellen fast fertigen Faehr­
Solbar, )1-0.n dem man 1 kg in sigen Verbrechen, das in Bata-' .bruch zur Folge. Die Maschine. weg taeglich VOI" Augen haben
10 Uter Wasser aufloest 501- tal, Distrikt. Caveira, veruebt stuerzte an der Ecke der Rua mi.Jss man sich fragen:
bar ha\{ den V:orteil, dass es wurde. Ur.ter dem Vorwande, Barroso und Praça da BP:ndeira Warum wir,d dieser Weg nicht
auch gegenPilzkrankheiten wirkt, der dort wohnende João Perei- auf die zahlreichen 'dort befind- dem Verkehr uebergeben und
die an jedem Obstbaum vor- ·ra habe "den Teufel im Koer" Iich�n elekfrischen Leitullgsdrãh- quaelt Mensch und Tier? Cano­
kommen, an den Orangen lÍnd per" stuertzten 'sich seine eigetie te, die rissen, und dann init ge- as, dass Rio do Sul mit Lebens·
Zitronen der Schorf, an deu Ehefrau und seine Schwaeger waltigem Getoese gegen eine· mittel, Brennholz, Mauersteine

Hauswand. Im Nu war der ge- und. .anders mehr versieht er­
samte Verkehr unterbrochen wartet von unseser Prefektur
und der grosse Platz wirnrnelte dass dieser Weg baldigst dem
von Menschen, die sich um die 'yerketJr

.

uebergeben wird und
Absturzstelle draengten. Zwei dadurch· der unnuetzen Tier­
Schutzmaenner zogen den Pilo- quaelerei ein Ende gemaeht wird.
ten bewusstlos unter den Trüm- und dass, das bis jetzt ange­
mern der Maschine hervor, er wandte Geld den Nutzen bringt,
verstarb auf dem Transport zur und dern Zweke dient fuer den
Unfallstation. Der [ournalist es áusgeworfen wurde. i.
wurde aus der Kabine geschleu­
dert und blieb in Leitungsdrseh­
ten haengen, wodurch sein Sturz
wesentlich gemildert wurde. Er
erlitt einen Stirnbeinbruch und
allgemeine Hautabschuerfungen,
[edoch sind seine Verletzungen
nicht leberisgefaehrlich. Nach
Anlegung von Notverbaenden
wurde er ins Portugiesische
Hos pital geschafft.

D�r Kneipabend
Der 1, 'i Kneipabend unserer

Turner der am verganenen $011-
nabend stattfand gestaltete sich
wie nicht anders ZlI erwarten
war zu einem sehr feuchtfroeh­
lichen, Unter den Klaengen der
beliebten Kapelle Siewerdt wur­

de das. Tanzbein íleissig gesch­
wungen und bis in die fruehen
Morgenstunden wacker gezecht,

- Leider ist uns bei Bekannt­
gabe der Erfolge unseres Tum­
vereins ein Versehen unterlauíen.
ln die Zahl der Sieger ist noch
Herr Ernst Reimer rnit 115lh Punk­
ten einzureihen.

Landsteu.er
Die. Prafektur gibt bekannt

das bic 31 J Dezember die' Land­
steuer ohne Multa erhoben wircl.
bis' zum angegebenen Datum
nicht .bezahltc Steuern werden
inl Januar naechstel1 Jahres ge­
richtlich eingetrit'ben.

Einladung
Die Interessenten al1 der 'Grün­

dung einer
,

Genossenschaft von' .

Schneidemuellern
in Rio d) Sul sind hiermit eiri�

.

geladen, an einet Versanimlung
am 3.' Dezember, nacnmittags ,2.
Uhr, im Salão Brattig, teilneh-
men.

DIE OROANISATIONS-KOM­
MISSION
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